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Introdução: As Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNT) representam a principal
causa de morbimortalidade no Brasil e no Piauí. A construção da RAPDC surge como
resposta  estratégica  à  fragmentação  da  atenção  à  saúde,  buscando  reorganizar  os
serviços  e  integrar  os  níveis  assistenciais  com  foco  na  integralidade  do  cuidado.
Objetivo: O plano visa estruturar uma rede articulada de cuidados às pessoas com DCNT
no Piauí, fortalecendo a atenção primária e promovendo acesso resolutivo à média e alta
complexidade. Entre os objetivos específicos, destacam-se a ampliação do diagnóstico
precoce, a promoção da saúde, o fortalecimento das linhas de cuidado prioritárias e a
redução das internações evitáveis. Metodologia: A elaboração do plano envolveu análise
situacional com base em dados do DATASUS, Cadastro Nacional de Estabelecimento de
Saúde (CNES) e Sistema de Mortalidade Infantil  (SIM), levantamento da capacidade
instalada nas macrorregiões de saúde, definição das prioridades sanitárias e participação
de instâncias gestoras e técnicas da SESAPI, além da validação por meio de resoluções
da CIB-PI. Resultados: Foi identificado elevado número de internações e óbitos por
doenças cardiovasculares, diabetes, DPOC e câncer. A distribuição desigual de recursos
humanos e tecnológicos evidenciou a necessidade de regionalização e reorganização dos
serviços. O plano estabeleceu linhas prioritárias de cuidado, metas e indicadores para o
monitoramento da rede, além de estratégias de governança, financiamento e educação
permanente.  Conclusão:  A  Rede  de  Atenção  às  Pessoas  com  Doenças  Crônicas
representa um avanço na qualificação do cuidado às pessoas com doenças crônicas no
Piauí. Sua implementação requer articulação entre os níveis de atenção, gestão baseada
em  evidências  e  investimento  contínuo  em  infraestrutura  e  capacitação.  Com  isso,
espera-se promover maior equidade, eficiência e efetividade nos serviços ofertados à
população piauiense.
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